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Resumo

Este estudo investigou o efeito da interferência contextual (IC) na aquisição do serviço do voleibol em 
adolescentes com diferentes níveis de habilidade, considerando os testes de transferência imediato e 
retardado. A amostra foi composta por 56 meninas com idade entre 14 e 16 anos, distribuídas em quatro 
grupos de prática: aleatório com nível superior de habilidade (GAS), blocos com nível superior de habilidade 
(GBS), aleatório com nível inferior de habilidade (GAI) e blocos com nível inferior de habilidade (GBI). A 
tarefa motora consistiu dos serviços por baixo e por cima direcionados a alvos na quadra. Os resultados 
mostraram que o efeito da IC não foi observado nos grupos GAI e GBI, por outro lado, os grupos GAS 
e GBS apresentaram melhor desempenho no teste de transferência imediato. A ausência de diferenças 
signifi cativas no teste de transferência retardado sugere que o efeito da IC pode ser temporário.

UNITERMOS: Prática variada; Aprendizagem motora; Nível de habilidade.

Sabendo-se que o uso de métodos baseados apenas 
na tradição não mais garante o sucesso na formação e 
treinamento desportivos, a aplicação de conhecimen-
tos académico-científicos na intervenção constitui um 
dos pressupostos de sucesso nas profissões academica-
mente orientadas (TANI, 2002, 2008). Nesta óptica, 
nas últimas décadas, a organização dos contextos de 
práctica na aquisição de habilidades motoras tem 
merecido uma atenção especial, procurando-se uma 
ligação às teorias da Aprendizagem Motora.

 Os estudos realizados nesta temática têm direciona-
do o seu enfoque na variabilidade da prática, tendo em 
conta a natureza e as características da tarefa em estudo. 
Eles têm sido realizados com base em duas abordagens 
teóricas: a teoria de esquema (SCHMIDT, 1975) e o prin-
cípio de interferência contextual (BATTIG, 1972). Em 
ambos os casos, a práctica de habilidades em condições 
variáveis é vista como mais eficaz do que em condições 
de prática constante (TEMPRADO, 1997). 

O efeito da interferência contextual (EIC) refere-se 
ao grau em que a práctica de várias habilidades interfere 
na aprendizagem das mesmas, e ocorre quando algumas 

variações de uma tarefa devem ser aprendidas durante 
a prática com altos níveis de interferência (prática 
variada aleatória). A interferência contextual pode ser 
elevada ou baixa. A elevada interferência contextual 
ocorre quando as tarefas a serem aprendidas, por 
exemplo, A, B e C, são pracicadas de forma aleatória 
(A,C,A,B,B,A,B,C,A) e baixa quando as mesmas são 
praticadas em blocos (A,A,A; B,B,B; C,C,C). 

SHEA e MORGAN (1979) foram os primeiros a 
investigar o EIC na aprendizagem de habilidades 
motoras e obtiveram confirmação dos resultados 
encontrados por BATTIG (1972) na aprendizagem 
verbal. A partir de então, várias pesquisas têm sido 
realizadas com habilidades motoras, mas não existe 
ainda consenso sobre a superioridade desta prática 
quando se considera a idade e o nível de habilidade 
dos sujeitos, as características da tarefa e a quantida-
de de interferência (BRADY, 1998). Além disso, não 
é muito clara a transferência dos resultados obtidos 
nas condições laboratoriais para situações do mundo 
real (BRADY, 1997; MEIRA JÚNIOR & TANI, 2001). O 
foco do presente estudo é a investigação do EIC em 
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Método

Participantes

Tarefa motora

A amostra foi constituída por 56 alunas do Ensino 
Secundário nas escolas da Cidade de Maputo, na faixa 
etária entre 14 e 16 anos. Essa faixa etária foi escolhida 
para tornar possível a formação dos dois grupos de 
prática diferenciados por níveis de habilidade, ou seja, 
com nível superior e inferior de habilidade, o que pres-
supunha participantes já iniciadas nessa modalidade 
desportiva. Elas constituíram quatro grupos experimen-
tais em função do tipo de prática e nível de habilidade, 
nomeadamente: grupo de prática aleatória (n = 12) com 
nível superior de habilidade (GAS); grupo de prática 
em blocos (n = 14) com nível superior de habilidade 
(GBS); grupo de prática aleatória (n = 16) com nível 
inferior de habilidade (GAI); e grupo de prática em 
blocos (n = 14) com nível inferior de habilidade (GBI). 
Para a seleção das alunas foi realizado um pré-teste que 
consistiu na execução de cinco serviços por baixo a 5 
m da rede ou da linha de fundo, para o alvo 2 descrito 
a seguir. Os pontos obtidos por cada sujeito nas cinco 
tentativas foram somados para efeitos de classificação de 
todos em ordem crescente (“ranking”). Participaram no 
pré-teste 100 alunas, das quais 48 foram selecionadas, 
sendo 24 com o nível inferior de habilidade e 24 com 
o nível superior. Para garantir a formação de grupos 
com níveis diferentes de habilidade, 52 alunas com 
resultados intermediários foram excluídas. Consoante 
o nível de habilidade, os 24 sujeitos foram alocados 
nos dois grupos de prática de modo a formar grupos 
homogêneos. Desta forma, nos 24 do nível inferior de 

A tarefa consistiu em realizar o serviço do 
voleibol a partir de um lado do campo, fazendo-o 
passar por cima da rede (FIGURA 1) em direção 
a um alvo, com o objetivo de alcançar a maior 
pontuação possível, numa situação adaptada do 
teste de precisão da AAHPER (1969). Os alvos 
foram colocados num plano horizontal, desenhados 
sobre um tecido de 4 x 4 metros, com zonas de 
pontuação circulares demarcadas por tinta verde. 
A largura das linhas seguiu o padrão do campo de 
voleibol, ou seja, 5 cm. 

Para efeitos de pontuação, o centro de cada alvo 
implicava a pontuação 10 e média um metro de 
diâmetro; as outras três áreas tiveram um metro 
a mais de diâmetro em relação à área central, 
com valores de pontuação de 8, 6 e 4 pontos, 
respectivamente. Como medida complementar, foi 
criada uma área de pontuação secundária que valia 

relação ao nível de habilidade, visto que a literatura 
ainda não mostra resultados conclusivos (JONES & 
FRENCH, 2007; POLLOCK & LEE, 1997). Nos estudos 
de HALL, DOMINGUES e CAVAZOS (1994) com beise-
bol e GUADAGNOLI, HOLCOMB e WEBER (1999) com 
golfe, ambos feitos com atletas de alto nível, o EIC 
foi verificado. No entanto, nos estudos de GOODWIN 
e MEEUWSEN (1996) com golfe e HERBERT, LANDIN 
e SOLMON (1996) com tênis, ambos com sujeitos 
adultos, mas não atletas, o EIC não foi verificado. 
O estudo de LANDIN e HERBERT (1997), por sua 
vez, mostrou que a combinação das duas práticas é 
melhor para sujeitos de habilidade moderada. Isto 
é, não há consistência de resultados do EIC quando 
se considera o nível de habilidade dos sujeitos. Além 
disso, estudos realizados com a mesma modalidade 

do presente estudo (voleibol) em populações de 
características semelhantes no tocante a estágio de 
desenvolvimento, não confirmaram (FRENCH, RINK 
& WERNER, 1990; MEIRA JÚNIOR, 1999; UGRINO-
WITSCH, 1997; ZETOU, MICHALOPOULOU, GIAZITZI 
&KIOUMOURTZOGLOU, 2007) ou confirmaram 
apenas parcialmente o EIC (TRAVLOS, 2010). Estu-
do com a mesma habilidade, mas com população 
de idade um pouco mais avançada (ensino médio) 
também não confirmou o EIC (JONES & FRENCH, 
2007). Assim, o objetivo deste estudo é investigar 
os efeitos de dois tipos de prática variada (aleatória 
e em blocos) na aquisição da habilidade de serviço 
no voleibol, numa situação de campo, comparando-
se dois grupos de escolares formados por níveis de 
habilidade - alto e baixo.

habilidade, o 1º e o 24º foram alocados para o grupo 
aleatório, o 2º e o 23º para grupo em blocos, o 3º e 
o 22º para o grupo aleatório e assim sucessivamente. 
Todas as participantes foram informadas sobre os obje-
tivos da pesquisa pelo responsável do estudo e tiveram 
a autorização dos encarregados de educação através da 
assinatura de um formulário de consentimento. O pro-
jeto, no que se refere a aspectos éticos, foi aprovado pelo 
Conselho Científico da Faculdade de Educação Física e 
Desporto da Universidade Pedagógica, Moçambique.
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Durante a aquisição foram utilizados dois tipos 
de serviços (por baixo e por cima, ou seja, tipo tênis) 
(FIGURA 2a e 2b) para dois alvos (1 e 2), enquanto 
que nos testes de transferência foi utilizado o serviço 
por cima direcionado para um novo alvo (3).  Duran-
te a pesquisa cada serviço foi considerado como uma 
tentativa, independentemente do resultado, sendo 
que as tentativas em que a bola caía na rede, tocava 
nas antenas laterais, ou caia fora da zona delimitada 
(antes ou depois da rede) foram consideradas como 
erradas, com a atribuição de zero ponto. O intervalo 
intertentativas foi de aproximadamente cinco se-
gundos. Participantes de todos os grupos receberam 
conhecimento de resultados acerca da pontuação 

2 pontos, isso para privilegiar os serviços executados 
na direcção do alvo, mas sem acertá-lo. A área foi 
delimitada por duas linhas originárias com ponto 

central no local de serviço, cada qual tangenciando 
o limite externo do alvo circular (em forma de “V”) 
até um limite de dois metros após a linha de fundo.

FIGURA 1 - Teste de precisão do serviço no voleibol (Adaptado da AAHPER, 1969).
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Delineamento experimental

A pesquisa foi dividida em quatro etapas: pré-
teste, fase de aquisição, teste de transferência 
imediato e retardado. O pré-teste consistiu na 
realização de cinco serviços por baixo a 5 m da rede 
para o alvo 2 conforme a FIGURA 1, em uma sessão 
apenas. A fase de aquisição consistiu na execução de 
24 serviços em oito sessões, sendo três por semana, 
totalizando 192 tentativas no experimento. O teste 
de transferência imediato foi realizado no final da 
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Resultados

Variáveis e tratamento estatístico

 

 

FIGURA 2a: Ilustração do serviço 

por baixo. 

FIGURA 2b: Ilustração do serviço 

tipo tênis 

FIGURA 2 -Tarefas motoras utilizadas.

A FIGURA 3 apresenta as curvas de desempenho 
dos quatro grupos na fase de aquisição e testes de 
transferência. Na primeira observação pode-se 
constatar que as curvas dos dois tipos de prática 
(aleatório e em blocos) em cada nível de habilidade 

O presente estudo teve como variáveis 
independentes o tipo de prática (aleatória e em 
blocos) e o nível de habilidade (superior e inferior), 
e como variável dependente a precisão da execução 

(inferior e superior) são semelhantes na fase de 
aquisição, isto é, em sujeitos com mesmo nível de 
habilidade foram observados níveis de desempenho 
similares, tanto no grupo de prática aleatória como 
em blocos.

última sessão da fase de aquisição (8ª sessão) com 
oito tentativas. O teste de transferência retardado foi 
realizado 72 horas após a fase de aquisição, tendo sido 
a mesma tarefa do teste de transferência imediato.

Um estudo piloto foi realizado com o objetivo 
de testar a adequação dos tipos de serviço, posição 
dos alvos no campo, local do serviço, número de 
tentativas, gestão de tempo entre as tentativas e 
registro dos resultados. 

(pontuação) nas diferentes sessões de prática. Para a 
análise dos resultados foi usado o pacote estatístico 
SPSS versão 11.5. A estatística inferencial constou 
da aplicação de uma ANOVA para medidas 
repetidas (oito blocos, correspondentes a oito 
sessões de prática) em cada grupo, para identificar 
as diferenças entre os blocos da fase de aquisição. 
Já para o teste de transferência foi aplicada uma 
ANOVA mista “two-way” (dois tipos de prática x 
três blocos) para cada nível de habilidade, sendo 
analisados o último bloco da fase de aquisição e os 
dois dos testes de transferência. Em todas as analises 
utilizou-se do p < 0,05. Para encontrar o local das 
diferenças foram utilizados o teste “Post Hoc” de 
Tukey HSD (efeitos principais) e de Bonferroni 
(efeito de interação). 
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FIGURA 3 -Média de pontos ao longo das sessões de prática (fase de aquisição e testes de transferência) para 
os grupos de habilidade inferior com prática aleatória (GAI) e em blocos (GBI), e com habilidade 
superior com prática aleatória (GAS) e em blocos (GBS).

 

Nos participantes com nível inferior de habilidade 
foram encontradas diferenças significativas no fator 

Para efeitos de inferência dos resultados na fase de 
aquisição, checou-se a normalidade da distribuição dos 
dados por meio do teste Shapiro-Wilk, o qual não indicou 
violação desse pressuposto em nenhum dos blocos. No 
GAI foram encontradas diferenças significativas entre as 
oito sessões (F [7;105] = 3,20; p = 0,004). Contudo, o 
teste “Post Hoc” não detectou as sessões que produzem 
essas possíveis diferenças. No GBI foram encontradas 
igualmente diferenças significativas entre as sessões (F 
[7;91] = 10,0; p = 0,0001). O teste “Post Hoc” mostrou 
que a 1ª sessão apresentou diferenças significativas em 
relação à todas as sessões e a 2ª sessão apresentou diferenças 
significativas em relação às sessões 6 e 7. Já no GAS, 
foram detectadas diferenças significativas entre as sessões 
de prática (F [7; 77] = 6,61; p = 0,0001). O teste “Post 
Hoc” mostrou que a 1ª sessão apresentou diferenças 
significativas em relação à todas as sessões. Finalmente, no 
GBS, foram detectadas também diferenças significativas 
entre as sessões de prática (F [7; 91] = 3,59; p = 0,02). 
O teste “Post Hoc” localizou diferenças significativas em 
apenas duas sessões, a 1ª e 7ª sessão. Com base nesses 
resultados foi verificada a melhora de desempenho em 
todos os grupos ao longo da fase de aquisição.

Fase de aquisição

Fase de transferência

testes (F [2; 56] = 10,09; p = 0,0001). O teste “Post 
Hoc” indicou que na 8ª sessão o desempenho foi 
significativamente superior em relação ao do teste 
de transferência imediato, contudo entre o teste de 
transferência imediato e o retardado não foram evi-
denciadas diferenças significativas. Não foram detec-
tadas diferenças significativas no fator tipo de prática 
(F [1; 28] = 1,72; p = 0,058) e nem na interação tipo 
de prática e testes (F [1; 28] = 1,72; p = 0,058). 

Em participantes com nível superior de habilida-
de, foram encontradas diferenças significativas no 
fator testes (F [2; 48] = 9,45; p = 0,0001). O teste 
“Post Hoc” indicou que na 8ª sessão o desempe-
nho foi significativamente superior em relação ao 
dos testes de transferência imediato e o retardado, 
contudo, os dois testes de transferência não foram 
estatisticamente diferentes entre si.

Foram detectadas diferenças significativas (F [1; 
24] = 10,13; p = 0,004) no fator tipo de prática e o 
teste “Post Hoc” indicou superioridade do GBS em 
relação ao GBS no teste de transferência imediato. 
Contudo não houve diferenças estatísticas entre 
ambos os grupos no teste de transferência retardado.

Finalmente, foram constatadas diferenças signi-
ficativas também no fator interação tipo de prática 
e testes (F [2; 48] = 5,95; p = 0,005). O teste “Post 
Hoc” indicou que o GAS teve desempenhos diferen-
tes nos dois testes de transferência, sendo melhor no 
imediato e pior no retardado, e apresentou diferenças 
significativas também entre a 8ª sessão da aquisição 
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Discussão

e o teste de transferência retardado. Já o grupo de 
prática em blocos apresenta diferenças significativas 
entre a 8ª sessão da aquisição e o teste de transferên-
cia imediato, não havendo diferenças entre os dois 

O presente estudo investigou o EIC tendo 
em conta o nível de habilidade das participantes. 
Quanto ao tipo de prática com participantes com 
nível de habilidade superior, o GAS foi superior da 
primeira à última sessão em relação ao GBS. Neste 
caso, a superioridade do GAS pode estar relacionada 
aos elevados níveis de processamento e de atenção 
requisitados na práctica aleatória. No caso das 
participantes com nível de habilidade inferior, os 
melhores resultados do GBI podem estar ligados 
ao processo de obtenção da ideia do movimento 
facilitado pela prática em blocos (GENTILE, 1972).

Nos testes de transferência, em sujeitos com 
nível de habilidade superior, destaca-se o fato de 
o GAS apresentar diferenças significativas no teste 
imediato. Em relação à hipótese de que haveria di-
ferenças significativas entre os grupos de prática nos 
testes de transferência imediato e retardado, estes 
resultados confirmam parcialmente a mesma, visto 
que nenhuma diferença foi constatada no teste de 
transferência retardado. Pode-se argumentar que as 
fontes de informação a que foram submetidos as par-
ticipantes da prática aleatória podem ter favorecido 
o GAS no teste de transferência imediato. Segundo 
LEE e MAGILL (1985) os sujeitos submetidos à prá-
tica aleatória têm experiência com os parâmetros, o 
conhecimento de resultados, as consequências sen-
soriais e as condições iniciais com maior amplitude, 
comparados aos sujeitos que praticam em blocos. 

A superioridade do GAS, apenas no teste ime-
diato também foi verificada nos estudos de DEL 
REY et al. (1994) e SMITH (1997). De acordo com 
muitos autores, a dissipação da vantagem da prática 
aleatória pode ser um forte indício de que o EIC é 
temporário (DEL REY et al., 1994; MEIRA JÚNIOR, 
1999; NEWELL & RUSSELL, 2007; SMITH, 1997). 
Por outro lado, SMITH (1997) afirma que a atenção 
elevada causada pela prática aleatória previne o de-
créscimo do desempenho nas primeiras tentativas 
do teste de transferência  imediato; porém, com o 
decorrer das sessões, os sujeitos da prática em blocos 
recuperam a desvantagem inicial. Importa lembrar 
que, no presente estudo, as participantes realizaram 

o teste de transferência imediato no último dia da 
fase de aquisição, e entende-se que os efeitos da 
elevada ativação e consequente maior demanda 
de atenção para as tarefas provocadas pela prática 
aleatória, ainda perduravam. De acordo com LEE, 
WULF e SCHMIDT (1992) e MEIRA JÚNIOR (1999), as 
vantagens da prática aleatória na aquisição de tarefas 
motoras complexas estão relacionadas aos aspectos 
temporários da prática, não necessariamente a fato-
res de aprendizagem efetiva, caracterizada por efeitos 
permanentes. Portanto, o EIC tem muitas hipóteses 
de dissipação ao longo das tentativas prolongadas 
dos testes, o que o caracterizaria como um fator de 
efeito transitório (LEE, WULF & SCHMIDT, 1992; 
MEIRA JÚNIOR, 1999; NEWELL & RUSSELL, 2007).

Neste estudo, constatou-se um parco desempenho 
do GBS nos testes, embora este tenha obtido um 
desempenho significativo na fase de aquisição em 
relação aos grupos com nível de habilidade inferior. 
Isso vem a confirmar o argumento de que o EIC 
ocorre em indivíduos habilidosos submetidos à 
prática aleatória (DEL REY, 1989; HALL, DOMINGUES 
& CAVAZOS, 1994). Contudo, o mesmo fator põe 
em desvantagem os sujeitos com nível de habilidade 
inferior, por estes serem insensíveis aos benefícios 
da elevada interferência contextual, aliado a sua 
limitada capacidade de relacionar diversas fontes de 
informação simultaneamente. As participantes com 
nível de habilidade inferior (GBI e GAI) registaram 
baixas prestações em todos os testes de  transferência. 
Esses resultados corroboram os demais estudos com 
crianças e novatos - indivíduos com baixos níveis de 
habilidade. Estes sujeitos demoram mais para decifrar 
as diferenças e similaridades entre habilidades relacio-
nadas, havendo necessidade de serem submetidos a 
grande quantidade de prática em blocos antes da prá-
tica aleatória (BORTOLI, ROBAZZA, DURIGON & CARRA, 
1992; CORRÊA & PELLEGRINI, 1996; DEL REY, WU-
GHALTER, WHITEHURST & BARNWELL, 1983; EDWARDS, 
ELLIOTT & LEE, 1986; FARROW & MASCHETTE, 1997; 
FRENCH, RINK & WERNER, 1990; FREUDENHEIM & 
TANI, 1995; SANTOS, 1997; UGRINOWITSCH, 1997; 
UGRINOWITSCH & MANOEL, 1996; WEGMAN, 1999). 

testes de transferência. Esses resultados confirmam 
que as participantes com nível de habilidade superior 
têm melhores resultados no teste de transferência 
imediato quando são submetidas à prática aleatória.
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Esse resultado corrobora os estudos em que indiví-
duos menos habilidosos tendem a não confirmar o 
EIC (HEBERT, LANDIN & SOLMON, 1996), sendo os 
fatores que podem estar ligados ao fracasso destes, a 
quantidade de prática e a dificuldade das tarefas de 
campo. O efeito das várias condições de prática na 
aprendizagem motora, considerada a relação entre a 
complexidade da tarefa e o nível de habilidade dos 
aprendizes continua a ser um grande desafio aos 
estudos da área (GUADAGNOLI & LEE, 2004).

 Partindo do pressuposto do EIC, segundo o qual 
o aumento da variabilidade ao longo das tentativas 
pode produzir um processamento mais distinto e mais 
elaborado, o que leva a um baixo desempenho na 
aquisição e uma melhoria nos testes de transferência 
e retenção (BATTIG, 1972), pode-se afirmar que em 
estudos de campo isso não é tão claro. A hipótese de 
ocorrência do EIC é mais válida para as pesquisas de 
laboratório (MEIRA JÚNIOR, 1999). Fatores que podem 
interferir nessa tendência podem ser o nível de dificul-
dade das tarefas e a quantidade de prática. Em tarefas 
de laboratório o EIC se observa porque as tarefas são 
mais simples e, portanto, demandam menos prática. 
Em contrapartida, na prática de habilidades despor-
tivas, por exemplo, é possível que o EIC não ocorra, 
pelo menos até que os sujeitos sejam submetidos a 
um grande número de repetições. Em outras palavras, 
a quantidade de prática é um dos fatores que podem 
influenciar os resultados, na medida em que as tarefas 
de campo são muito complexas, exigindo um grande 
número de tentativas para que sejam adquiridas com 
elevados graus de proficiência (HEBERT, LANDIN & 
SOLMON, 1996; SHEA, KOHL & INDERMILL, 1990). 
Pode ser que se o número de tentativas de aquisição 
fosse maior (mais de 24 por sessão) no presente es-
tudo, o EIC pudesse ser observado.

As características dos serviços manipulados no 
presente estudo, apesar de apresentarem algumas 
similaridades, possuem diferenças marcantes que 
podem ter dificultado a ocorrência do EIC. As simi-
laridades foram: a sequência do movimento (posição, 
lançamento da bola, ataque à bola e finalização), a 
batida na bola, a sincronização da soltura da bola com 
o movimento do braço, e a transferência do peso do 
corpo da perna de trás para a perna da frente no mo-
mento do ataque à bola. Por outro lado, as diferenças 
entre os serviços foram: os padrões de movimento 
utilizados, a posição em relação ao alvo, o “timing”, 
a altura de ataque à bola e a utilização de diferentes 
grupos musculares. Assim, as diferenças entre os ser-
viços constituíram fatores para a ausência do EIC em 
sujeitos com nível de habilidade inferior, partindo-se 

do princípio de que estes demoram a decifrar as dife-
renças e similaridades entre as habilidades. 

Em conformidade com a literatura, como já se refe-
riu anteriormente, o EIC parece não ser generalizado 
porque ocorre em situações específicas. De acordo com 
vários autores, a prática aleatória supera a prática em 
blocos geralmente: a) em situações de laboratório; b) 
com sujeitos habilidosos; c) mais na transferência que 
na retenção; e d) com prática extensiva (BRADY, 2004; 
GIUFFRIDA, SHEA & FAIRBROTHER, 2002; MEIRA JÚNIOR, 
TANI & MANOEL, 2001; MEIRA JÚNIOR & TANI, 2005). 
Contudo, conforme os mesmos autores, sujeitos 
submetidos à prática em blocos também superam os 
submetidos à prática aleatória, quando estes são crian-
ças ou adolescentes com pouca quantidade de prática. 

Considerando as características do presente estu-
do - de campo, com tarefas complexas do mundo 
real - os resultados obtidos permitem concluir que 
a prática aleatória é superior à prática em blocos em 
sujeitos habilidosos, visto que participantes com 
nível de habilidade superior mostraram melhores 
resultados no teste de transferência imediato quando 
praticam de forma aleatória. No entanto, a ausência 
de diferenças significantes entre os grupos com nível 
de habilidade superior no teste de transferência re-
tardado sugere que o EIC pode ter sido temporário 
(LEE, WULF & SCHMIDT, 1992; MEIRA JÚNIOR, 1999; 
NEWELL & RUSSELL, 2007).

Um tema para futuras investigações, sobretudo 
para sujeitos com nível de habilidade superior, é 
quando introduzir a variação na prática. Alguns 
pesquisadores têm proposto práticas mistas (COR-
RÊA, 2001; CORRÊA, BARROS, MASSIGLI, GONÇALVES 
& TANI, 2007; PAROLI, 2005), uma tendência que 
aponta para a mesma direção proposta nos modelos 
descritivos dos estágios de aprendizagem motora: 
prática com pouca variação no início e mais variação 
no final (TANI, MEIRA JÚNIOR & CATTUZZO, 2010). 
Em outras palavras, para garantir ganhos de aprendi-
zagem em sujeitos com nível de habilidade superior, a 
adoção de prática em blocos somente nos momentos 
iniciais do processo, antes que qualquer variabilidade 
seja introduzida, pode ser mais vantajosa para a com-
preensão do padrão básico do movimento (CORRÊA et 
al., 2007; PAROLI, 2005; WRISBERG, 2007). Depois de 
adquirir o padrão do movimento, poder-se-ia iniciar 
a sua variação a cada tentativa. Em caso de aprendizes 
menos habilidosos, uma prática extensiva (muitas 
tentativas) com prática constante, seguida da prática 
em blocos poderia ser mais eficaz. São temas que 
ficam para estudos futuros na busca de evidências 
empíricas mais consistentes acerca do EIC.
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Abstract

Contextual interference and level of skill in the learning of volleyball serve 

The purpose of this study was to investigate the effect of contextual interference on acquiring the vol-
leyball serve in adolescents with different skill levels, considering then immediate and delayed transfer 
tests. Participants were 56 schoolgirls separated in four practice groups: random practice with higher 
level skill subjects (GAS), blocked practice with higher level skill subjects (GBS), random practice with 
lower level skill subjects (GAI) and blocked practice with lower level skill subjects (GBI). The acquisition 
task consisted in performing underhand and overhead services directed at two targets affi xed to the 
ground. The results showed no effect of contextual interference on the lower level skill subjects. However 
when comparing the types of practice between the higher level skill subjects, the effect was observed 
in the immediate transfer test. The absence of signifi cant differences between groups in the delayed 
transfer test suggest that the contextual interference effect may be temporary.

UNITERMS: Variable practice; Motor learning; Motor skill level.
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Resumen

Interferencia contextual y nivel de habilidad en el aprendizaje del servicio de voleibol

Este estudio investigó el efecto de la interferencia contextual (IC) en la adquisición del servicio de voleibol 
en adolescentes con diferentes niveles de habilidad, teniendo en cuenta las pruebas de transferencia 
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